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HANTAVIROSE
E ARENAVIROSE

Sumarizar o principal mecanismo de manutenção

dos agentes etiológicos em a natureza, identificar a

principal via de transmissão para a espécie humana e

valorizar as medidas profiláticas de ordem inespecíficas

como a única alternativa à profilaxia da hantavirose e

da arenavirose humanas

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

OBJETIVOS

HANTAVIRUS

Subfamília  Murinae

1976 → Rio Han, vale de Taan, Coréia do Sul

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE



27/09/2016

2

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

ARENAVÍRUS

arenus→ latim: areia

Microscopia eletrônica: grânulos eletrodensos

HANTAVÍRUS

Família: Bunyaviridae

Gêneros:  Orthobunyavirus

Hantavirus 
espécie tipo = Hantaan virus
(38 sorotipos e/ou genotipos)

Nairovirus

Phlebovirus

Tosposvirus

HANTAVÍRUS

Morfologia:    esférica    80-120 ηm

Envelope:    presente

Capsídeo:   simetria helicoidal 

Genoma:  ssRNA
polaridade negativa
trisegmentado  (S - M – L)
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HANTAVÍRUS

S (“small”)  
1696  a  2083 pb 

N (Nucleocapsídeo)

M (“medium”)   
3613  a  3707 pb 

G1 e  G2
(glicoproteínas do envelope)

L (“large”)
6530 a 6550 pb ➔ RNApolimeraseRNAdependente

ARENAVÍRUS

Família : Arenaviridae   
Gênero: Arenavirus (23)

Morfologia: pleomórficos

(predominância esférica)   

50-300 ηm

Envelope: presente

Capsídeo: simetria helicoidal   

grânulos eletrodensos → 20-25 ηm

Genoma: ssRNA 
ambisense (arranjos em orientações opostas) 
bisegmentado ( L - S )

ARENAVÍRUS

L (“larger”)   7200 pb

RNApolimerase-RNA dependente                 

N - Nucleocapsídeo

S (“small”)  3500 pb

GPC: proteína precursora ╠ G1 e  G2 
(glicoproteínas de envelope)
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HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

Bunyaviridae ≠ Arenaviridae

ARBOVÍRUS

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

HANTAVÍRUS Ξ ARENAVÍRUS

CICLO ENZOÓTICO DE INFECÇÃO ENTRE ROEDORES

HANTAVÍRUS Ξ ARENAVÍRUS

CICLO ENZOÓTICO DE INFECÇÃO ENTRE ROEDORES

TRANSMISSÃO HORIZONTAL  →  aerossóis              
(excretas contaminadas) 

ferimentos de mordidas e lutas intra-espécies
hábitos característicos            
ninhos contaminados
Transmissão vertical ?

CO-ESPECIAÇÃO HOSPEDEIRO-PARASITA

FATORES ECOGEOGRÁFICOS  e  TEMPORAIS
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HANTAVÍRUS

Avircolinae     Murinae      Sigmodontinae

ARENAVÍRUS

Murinae

Mastomys
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Oligoryzomys nigripes vírus JuquitibaNecromys lasiurus (cerrado) vírus Araraquara

Watson et al, Crit Rev Microbiol, 2014
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Yanagihara et al. Virus Research,2014 

Figueiredo et al. Virus Research, 2014

HANTAVIROSE

Hantavírus do Velho Mundo 
Febre Hemorrágica com Síndrome Renal  

FHSR

Hantavírus do Novo Mundo 
Síndrome Pulmonar por Hantavírus 

SPH
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HANTAVIROSE

Analise filogenética do segmento S: 3 grupos

GRUPO 1 → FHSR
Vírus Hantaan, Seoul, Saarema, Amur, Thailand

GRUPO 2 → nefrite epidêmica (Escandinávia) 
Vírus Puumala        Subfamília Avircolinae 

GRUPO 3 → SPH
Vírus Sin Nombre, Black Creek, New York,  
Choclo, Los Andes, Laguna Negra, Calabazo,  
Juquitiba, Araraquara, Castelo dos Sonhos

HANTAVIROSE

FHSR
sem registros de casos humanos nas Américas

BRASIL
Vírus Seoul : isolado de  Rattus rattus (Belém PA)

anticorpos específicos em doadores de sangue 
(Belém, PA e Manaus, AM)

HANTAVIROSE

SINDROME PULMONAR POR HANTAVÍRUS 
SPH
1993

Sudoeste USA (New Mexico, Nevada, Colorado)

362 casos de disfunção respiratória ➔➔➔➔mortalidade 50%

Vírus  Sin Nombre
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HANTAVIROSE BRASIL

1993: Juquitiba, SP   
3 moradores da área rural / 2 óbitos

Vírus  Juquitiba

2001
FUNASA → 111 casos comprovados laboratorialmente

4 vírus isolados 
Araraquara, Juquitiba (SP) 

Castelo dos Sonhos, Laguna Negra (MT)
Anajatuba (MA)

Rio Mearim e Rio Mamoré: somente em roedores

Juquitiba, Araraquara, Franca (SP)
Castelo dos Sonhos (MT)
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Pereira, 2014
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HANTAVIROSE

Distrito Federal – Junho/2004

HANTAVIROSE

Reservatórios identificados no Estado de São Paulo

Rato do rabo peludo:  Bolomys lasiurus

Rato da mata: Akodon sp.

Ratinho do arroz: Oligoryzomys sp.

HANTAVIROSE

TRANSMISSÃO

predominantemente pela rota inalatória
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HANTAVIROSE

INDIVÍDUOS MAIS EXPOSTOS:

trabalhadores do meio rural

usuários de camping e “trilheiros”

veterinários, biólogos e seus auxiliares

Síndrome Pulmonar por 
Hantavírus – SPH 
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Febre Hemorrágica com 
Síndrome Renal – FHSR 

SINDROME PULMONAR por HANTAVIRUS

edema e insuficiência respiratória

células da barreira alvéolo-capilar
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SINDROME PULMONAR por HANTAVIRUS

DIAGNÓSTICO CLÍNICO  → SUSPEITA

febre, mialgia, tosse e insuficiência respiratória

indivíduo exposto ao risco

período de incubação: 10 e 30 dias

encaminhar URGENTEMENTE ao serviço de radiografia 

de emergência e exames complementares

Pereira, 2014

SINDROME PULMONAR por HANTAVIRUS

DIAGNÓSTICO LABORATORIAL

(laboratório de bio-segurança máxima)

ELISA ➔➔➔➔ IgM        PCR ➔➔➔➔ segmentos genômicos
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ARENAVIROSE

VELHO MUNDO

COMPLEXO LASSA-CORIOMENINGITE LINFOCITÁRIA (LCM)

Subfamília  MURINAE

ÁFRICA→Mastomys SP

ARENAVIROSE

NOVO MUNDO

COMPLEXO TACARIBE

GRUPOS: A – B – C

GRUPO A – roedores, nenhum caso humano

Vírus Paraná Orozymys buccinatus Vírus Flexal Oryzomys bicolor
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ARENAVIROSE

GRUPO B COMPLEXO TACARIBE

(vírus isolados de morcegos)

PRINCIPAIS FEBRES HEMORRÁGICAS 
NO CONTINENTE SUL-AMERICANO

Vírus Junin : Argentina Calomis musculinus

Vírus Machupo : Bolivia Calomis callossus

Vírus Guanarito : Venezuela Zygodontomys brevicauda

ARENAVIROSE

GRUPO B BRASIL

Vírus Amapari   Neacomys gulanae 

(nenhum caso humano)

Vírus Sabiá 

1990 (Cotia, SP)   

1999 (Pinhal, SP)

Nenhum reservatório identificado

ARENAVIROSE

COMPLEXO TACARIBE GRUPO C
Roedores 

(nenhum isolamento no Brasil)

Bolívia
vírus Latino

Callomys callossus

Argentina
vírus  Oliveros

Bolomys obscurus Necromys benefatus
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ARENAVIROSE

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

TRANSMISSÃO

ARENAVIROSE

ROEDOR → HOMEM

AEROSSÓIS

INGESTÃO DE ALIMENTOS  CONTAMINADOS

HOMEM → HOMEM

AEROSSÓIS

sangue, secreção, excreção ou tecidos 
fômites (agulha de injeção)

ACIDENTES LABORATORIAIS

TRANSMISSÃO
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AÇÕES DE SAÚDE PÚBLICA CONTEMPLANDO:

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

PROFILAXIA

1- IDENTIFICAÇÃO DE RESERVATÓRIOS 

2- PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 

(MORADORES E TRABALHADORES DA ÁREA RURAL)

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

PROFILAXIA

1- Captura e identificação de roedores para conhecimento dos

reservatórios.

2- Controle populacional de roedores.

3- Cautela em locais onde sabidamente circulam roedores:

plantações, locais alagadiços e úmidos, silos e armazéns,

construções abandonadas, áreas de camping, trilhas

4- Silos, armazéns e habitações rurais, devem ser construídos

com proteção visando impedir a penetração de roedores.

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

PROFILAXIA

5- Evitar que roedores façam ninhos e procriem em ambientes peridomiciliares (e domiciliares):

5.1.Não disponibilizar fontes de alimentos peridomiciliares para não serem utilizadas por

roedores (armazenar lixo em recipientes fechados);

5.2.Armazenar alimentos em recipientes fechados e impedir a penetração domiciliar de

roedores.

6- Cuidado com a limpeza de locais com presença de roedores: evitar a formação de

aerossóis, potencialmente contaminados, que são produzidos com a varredura:

6.1. Antes da varredura, umedecer o local com solução de hipoclorito de sódio a 10% e

aguardar, no mínimo, 30 minutos;

6.2. Os trabalhadores da limpeza e da captura devem usar vestimentas adequadas com

filtro de ar ou máscara do tipo HEPA.

7- Manipulação de vírus somente em laboratório de biossegurança máxima.
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HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

PROFILAXIA

1- Captura e identificação de roedores para conhecimento 
dos reservatórios

2- Controle populacional de roedores

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

PROFILAXIA

3- Cautela em locais onde sabidamente circulam roedores:
plantações, locais alagadiços e úmidos, silos e armazéns,,
áreas de camping, trilhas, construções abandonadas......
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4- Silos, armazéns e habitações rurais devem ser
construídos com proteção visando impedir a penetração
de roedores

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

PROFILAXIA



27/09/2016

21

5- Evitar que roedores façam ninhos e procriem em 
ambientes peridomiciliares (e domiciliares)

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

PROFILAXIA

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

PROFILAXIA

5.1. Não disponibilizar fontes
de alimentos peridomiciliares
para não serem utilizadas por
roedores
(armazenar lixo em recipientes
fechados)

5.2. Armazenar alimentos em
recipientes fechados e impedir
a penetração domiciliar de
roedores;
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HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

PROFILAXIA

6- Cuidado com a limpeza de locais com presença de
roedores: evitar a formação de aerossóis, potencialmente
contaminados, que são produzidos com a varredura;

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

PROFILAXIA

6.1. Antes da varredura, umedecer o local 
com solução de hipoclorito de sódio  10% 
e aguardar, no mínimo, 30 minutos;

6.2. Os trabalhadores da limpeza e da captura
devem usar vestimentas adequadas com filtro
de ar ou máscara (tipo HEPA)
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7- Manipulação de vírus somente em laboratório de 
bio-segurança máxima.

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

PROFILAXIA

HANTAVIROSE  e  ARENAVIROSE

REFERENCIAS

Centers for Disease Control and Prevencion- Hantavirus pulmonary syndrome (HPS)
disponível em: < http://www.cdc.gov/ncidod/diseases/hanta/hps/index.htm
acesso em 30/07/14

Pan American Health Organization – Hantavirus
Disponível em: < http://www.paho.org/english/ad/dpc/cd/hantavirus.htm
Acesso em 30/07/14

Sousa, Ricardo Luiz Moro de. Detecção in vitro de hantavírus e arenavírus e
soroepidemiologia associada à caracterização molecular de hantavírus em roedores
das regiões Nordeste do Estado de São Paulo e Sudoeste do Estado de Minas
Gerais. Tese (Doutorado) – Universidade de São Paulo, Instituto de Ciências
Biomédicas. Área de Concentação: Microbiologia. São Paulo, 2005.


